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Desde os primórdios tempos, o homem busca suas verdades e, com elas, aparecem os conflitos, as angústias, os medos e, sobretudo, a falta de direção. Esta crise existencial faz parte do ser humano, principalmente quando esse não consegue se assumir, nem perante a si, nem perante o mundo que o cerca.

Quando trabalhamos com soropositivos, muitas vezes nos deparamos com uma fragilidade externa, pois não somente percebemos o seu isolamento com relação à situação, como, principalmente, o afastamento de seus familiares e amigos. Mesmo quando o conflito torna-se por demais evidente, o portador espera ser aceito pela sua família. casos e casos são apresentados e testemunhados, alguns chegando a perder o próprio referencial em função da culpa que é gerada por ambas as partes. O silêncio ou omissão muitas vezes também ocorrem em função do medo da reação familiar.

Estamos caminhando para um novo milênio, mas ainda nos deparamos em estágios bastantes retrógrados dentro da própria evolução e, neste sentido, apesar de toda mídia, o preconceito ainda é muito forte. Neste aspecto, o trabalho com familiares e amigos de portadores torna-se cada vez mais necessário para que possamos evitar a roleta russa em que o soropositivo se encontra: falar, expor-se, e depois, qual será a reação?

Em um trabalho com familiares, muitos temas são debatidos como, por exemplo: negação, desespero, culpa, preconceito, realidade, aceitação, compreensão, perdão, solidariedade, integração e amor.

As dinâmicas em grupo, com familiares e amigos, também são de extrema importância para que possam se perceber dentro do contexto, através da experiência de um outro semelhante. Esse tratamento não somente é eficiente como, também ajuda no processo de individualização de cada um, pois tende a enriquecer seus valores.

É hora de humanizar!

